
Com ela, geramos preocupações enfermiças e arrui-

namos a estrada própria.

Contudo, a pretexto de aboli-la, é indispensável não

venhamos a cair na preguiça.

Muita gente, a pretexto de evitar a inquietação,

asila-se em comodismo deplorável, alegando que foge de

trabalhar para não se afligir.

Entendamos, porém, no verdadeiro sentido, a reco-

mendação judiciosa de Paulo. fle que disse “não es-

tejais inquietos por coisa alguma” nunca estêve ocioso.
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ALIMENTO VERBAL

“Mas a sabedoria que vem do Alto é
primeiramente pura, depois pacífica, mode-
rada, tratável, cheia de misericórdia e de
bons frutos...”

(TraGo, 3:17.)

ENCONTRARÁS a frase brilhante, repontando de tôda
a parte.

Empregam-na cientistas eméritos, articulando as in-
terpretações que lhes vêm à cabeça, tomam-na filósofos
variados para a exaltação dos princípios que esposam,
usam-na os sofistas de tôdas as procedências para ex-
pressarem as idéias que lhes são próprias, apossam-se
dela artistas diversos, colorindo as criações que lhes fluem
da alma; entretanto, é preciso recebê-la na pauta do

discernimento justo.

Há frases seguras e primorosas, ocultando imagens
repelentes, assim como tecidos de ouro e pérolas, escon-
dendo o monturo.

Examina o campo que te fornece alimento verbal.
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Seja na escrita de mãos hábeis ou na fala de pes-
soas distintas, assinala o que recolhes.

A inspiração do Alto nasce na fonte dos sentimen-
tos puros, busca a edificação da paz, através do equili-
brio e da afabilidade para com todos, manifesta-se no
veículo da compreensão fraternal, exprimindo misericór-
dia, e produz bons frutos onde esteja.

Não te enganes com discursos preciosos, muita vez
desprovidos de qualquer sinal construtivo.

É possível não consigas identificar, de pronto, as
intenções de quem fala; entretanto, podes observar os
resultados positivos da ação de cada conversador. E pelos
frutos que pendem na árvore da vida de cada um, sabes

perfeitamente a escolha que te convém.
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VASOS DE BARRO

“Temos, porém, êste tesouro em vasos
de barro, para que a sublimidade seja da
virtude de Deus e não de nós.” — Pavro.

GI Coríntios, 4:7.)

NÃo TE furtes a transmitir os dons do Evangelho.

Se caíste, levanta-te e estende as mãos, construindo

o melhor.

Se estiveste em êrro até ontem, reconsidera o gesto
impensado e ajuda aos semelhantes.

Se doente, permanece na confiança, encorajando e
esclarecendo a quem te ouve a palavra.

Se cansado, recompõe as próprias fôrças na fé, e
prossegue amparando sempre.

Caluniado, perdoa e esquece o golpe, procurando
servir.

Menosprezado, não firas ninguém e esforça-te por

ser útil,
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